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SSP  dará  fim  a  revistas 
íntimas  nos  presídios 

Efeito  da  queixa  à  OEA.  Secretaria  da  Segurança  Pública  publicará  portaria  que  muda  procedimentos  para  entrada  de  mulheres  nas 
casas  prisionais  do  Estado.  Medida  é  o  primeiro  efeito  prático  da  denúncia  das  condições  do  Presídio  Central  feita  por  entidades  pág.os 


OVO  'CAMINITO' 


*3 


Casas  da  Vila  dos  Pescadores  serão  coloridas  na  zona  sul 

Serão  pintadas  77  casas  situadas  entre  a  avenida  Guaíba  e  a  orla,  na  Vila  Assunção,  a  partir  desta  quinta-feira  i  gabrieladibella/metro 


Protesto 
adia  1,8 
consultas 

Manifestação  nos  hospitais 
filantrópicos  prorroga  para  até  15 
dias  atendimentos  na  capitai  pág.o2 

Taxistas  terão 
curso  de  inglês  e 
espanhol  para  Copa 

Quem  atua  na  rodoviária  ou  aeroporto 
será  obrigado  a  estudar  idiomas  pág.o4 


Thatcher,  a 
Dama  de  Ferro 
morre  aos  87 

Ex-primeira-ministra 
britânica  (1979-1990) 
foi  vítima  de  um 
derrame  pág.io 
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Protesto  prorroga  1,8  mil 
consultas  em  Porto  Alegre 

Por  mais  investimentos.  Manifpstarãn  a&mtmmm  *\ 


Por  mais  investimentos.  Manifestação 
feita  em  nove  hospitais  filantrópicos  da 
cidade  reagendou  consultas  pelo  SUS 


O  protesto  de  nove  hospi- 
tais filantrópicos  da  capital 
foi  responsável  pelo  reagen- 
damento  de  1.850  consul- 
tas médicas  realizadas  pelo 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) ontem.  O  grupo,  que  não 
prolongará  seus  manifestos, 
luta  pelo  reajuste  na  remu- 
neração do  trabalho  em  as- 
sistências de  média  e  baixa 
complexidade.  A  ação  mo- 
bilizou cerca  de  2,1  mil  cen- 
tros hospitalares  filantrópi- 
cos em  todo  o  país  e  245  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Pela  manhã,  uma  faixa 
estendida  em  frente  ao  SUS 
da  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia já  alertava  sobre  o  pro- 
testo aos  pacientes.  Às  8h, 
a  Federação  das  Santas  Ca- 
sas e  Hospitais  Beneficentes, 
Religiosos  e  Filantrópicos  do 
Estado  iniciou  uma  reunião 
com  membros  da  Assem- 
bleia Legislativa,  da  Câmara 
de  Vereadores,  responsáveis 
pela  pasta  da  Saúde  pública 
no  Estado  e  no  município  e 
gestores  dos  principais  hos- 


pitais de  Porto  Alegre. 

"Discutimos  o  subfi- 
nanciamento  do  SUS,  que 
é  muito  claro.  O  gover- 
no federal  remunera  R$ 
65  a  cada  R$  100  do  cus- 
to do  sistema.  Ainda  falta 
R$  35  nesta  conta.  Na  reu- 
nião, prometeram  articula- 
ção política  junto  à  bancada 
federal,  Assembleias  e  Câ- 
maras", relatou  Julio  Dornel- 
les  de  Matos,  presidente  da 
federação. 

Médicos  que  aderiram  ao 
movimento  reservaram  par- 
te do  dia  na  distribuição  de 
panfletos  explicativos  à  po- 
pulação com  as  razões  que 
levaram  à  paralisação.  Entre 
os  tópicos  publicados  no  fo- 
lheto, está  o  refinanciamen- 
to da  dívida  dos  hospitais  fi- 
lantrópicos brasileiros,  que 
já  ultrapassa  os  R$  11  bi- 
lhões e,  até  o  final  do  ano 
pode  chegar  a  R$  16  bilhões. 

As  consultas  foram  rea- 
gendadas  para  até  duas  se- 
manas após  a  data  original. 


Pacientes  que  não  agendaram  consultas  foram  atendidos  na  Santa  Casa  de  Misericórdia  i  gabrieladibella/metro 


Grupo  quer  levar  reivindicação 
para  a  presidente  Dilma 


A  federação  quer  levar  as 
reivindicações  de  falta  de 
investimentos  em  hospi- 
tais filantrópicos  e  benefi- 
centes à  Presidência  da  Re- 
pública. O  entendimento 
do  grupo  é  de  que  o  Minis- 


tério da  Saúde  não  disporia 
de  verbas  necessárias  para 
realizar  os  reajustes  con- 
siderados necessários,  de 
R$  6,8  bilhões  anuais  distri- 
buídos em  todas  as  unida- 
des do  país. 


Segundo  Matos,  os  gran- 
des déficits  estão  na  assis- 
tência de  baixa  e  média 
complexidade  na  pediatria, 
ginecologia,  obstetrícia  e 
cirurgia  geral. 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDErô) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


FEZES  HUMANAS  NAS 
CHAMAS  DA  INCOMPETÊNCIA 


Parece  mentira.  É  incrível.  E  é  sobretudo  verdade.  No  final  de 
semana  vi  em  uma  reportagem  na  TV  que  em  lugar  dos  bom- 
beiros um  limpa-fossa  foi  chamado  para  apagar  as  chamas. 
Ele  despejou  quatro  toneladas  de  fezes  e  detritos  em  um  in- 
cêndio, pois  o  Corpo  de  Bombeiros,  completamente  sucatea- 
do  e  desaparelhado,  não  tem  as  mínimas  condições  de  pres- 
tar o  serviço.  Isso  foi  em  uma  cidade  do  nordeste.  E  não  é  a 
primeira  vez.  O  operador  do  limpa-fossa  disse  que  é  chama- 
do regularmente  para  o  serviço.  Absurdo  total. 

Vindo  para  a  nossa  realidade  local,  não  muito  diferente 
na  mediocridade  diga-se  de  passagem,  ficamos  sabendo  que 
o  principal  suspeito  de  assassinar  seis  taxistas  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  é  um  criminoso  foragido  desta  palhaçada  chamada 
"regime  semiaberto".  Sim,  uma  bobagem  instituída  há  déca- 
das por  legisladores  que  acreditam  que  dormindo  na  prisão, 
mas  deixando  a  chave  das  celas  para  os  bandidos,  teremos  ci- 
dadãos melhores  na  sociedade.  Pior  de  tudo  é  que,  condena- 
do a  32  anos  de  prisão  por  uma  série  de  crimes  anteriores,  es- 
tava foragido  deste  sistema  penal  poluído,  atrasado  e  podre. 
Me  resta  perguntar:  quando  nossos  legisladores  e  governan- 
tes vão  criar  vergonha  na  cara  e  mudar  essas  leis  cretinas  e 
perversas  com  o  cidadão  de  bem? 

O  Brasil  tem  hoje  uma  das  maiores  cargas  tributárias  do 


planeta.  Somos  escravos  dos  governos.  Pagamos  quase  40% 
de  tudo  o  que  produzimos  na  forma  de  impostos,  taxas  e 
"contribuições".  E  para  quê?  Para  sustentar  uma  máquina 
pública  velha,  cara,  viciada  e  ineficiente,  comandada,  nao  ra- 
ro, por  governantes  corruptos  e  descompromissados  com  a 
nação,  com  a  sociedade,  com  as  pessoas. 

Enquanto  o  tal  pastor  Marco  Feliciano  está  nas  manche- 
tes dos  jornais  por  manifestações  contra  a  sua  permanência 
em  uma  comissão  da  Câmara  Federal,  mensaleiros  condena- 
dos como  João  Paulo  Cunha  e  José  Genoíno  integram,  como 
homens  acima  de  qualquer  suspeita,  a  Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça.  É  mole?  E  Dilma  se  esbalda  em  52  quartos  de 
hotel  e  17  veículos  para  ver  o  Papa,  numa  comitiva  de  puxa- 
-sacos  dez  vezes  maior  que  a  do  presidente  do  Chile.  Assim 
fica  difícil.  Enquanto  canalhas  de  todo  o  tipo  infestam  as  Câ- 
maras e  Assembleias  Brasil  afora,  usamos  fezes  no  lugar  de 
água  para  conter  incêndios.  É  o  retrato  da  falência  do  "razoá- 
vel" em  nosso  país. 

Eu  não  me  engano.  Felizmente  estou  imune  à  lobotomia 
estatal  promovida  através  de  maciça  propaganda  dos  gover- 
nos. Não  acredito  mais.  A  lavagem  cerebral  é  feita  para  que 
acreditemos  estar  pisando  em  solo  europeu.  Mas  o  Brasil  não 
é  a  Suíça.  Estamos  mais  para  Costa  do  Marfim.  E  o  que  cha- 
mam de  avanço  na  última  década  é  apenas  um  singelo  pas- 
so. Precisamos  muito  mais.  Eu  exijo  segurança,  saúde  e  edu- 
cação. Mas  reconheço  que  minha  geração  perdeu  esse  jogo. 
Temos  que  tentar  melhorar  o  país  para  nossos  filhos,  netos  e 
os  que  vierem  depois. 
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Fórum  da 
Liberdade 

A  blogueira  cubana  Yoani 
Sánchez  cancelou  ontem 
sua  participação  no  26o 
Fórum  da  Liberdade,  que 
começou  ontem  na 
PUCRS.  Sánchez  faria 
a  palestra  de  encerramen- 
to do  evento  hoje  à  noite, 
mas  alegou  problemas  de 
saúde.  Ninguém  a  substi- 
tuirá e  o  evento  acabará 
às  igh30. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Manoel  Elias 

•  Bento  Gonçalves 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Carlos  Gomes 

•  Severo  Dullius 

•  Plinio  Kroeff 

•  Nilo  Peçanha 

•  Ipiranga 

•  Protásio  Alves 

•  Salvador  França 

•  Farrapos 
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Mulheres  fazem  fila  para  visita  no  Presídio  Central  e,  se  levantam  suspeita,  têm  de  se  submeter  à  revista  íntima  i  fotos:  sidinei  brazuska/arquivo  pessoal 


SSP  e  Susepe  organizam  o 
fim  das  revistas  íntimas 

Efeito  OEA.  Primeira  ação  prática  do  governo  após  denúncia  internacional  das  condições  do  Presídio  Centrai  mudará  ingresso  de  mulheres 


Está  na  mesa  do  secretário  es- 
tadual de  Segurança  Pública, 
Airton  Michels,  a  nova  porta- 
ria que  põe  fim  à  revista  ín- 
tima das  mulheres  nos  pre- 
sídios gaúchos.  A  medida  é  o 
primeiro  efeito  prático  e  pú- 
blico da  denúncia  feita  pelo 
grupo  de  juízes,  promotores 
e  defensores  públicos  que  in- 
tegram o  Fórum  da  Questão 
Penitenciária  à  Comissão  In- 
teramericana  de  Direitos  Hu- 
manos da  OEA  (Organização 
dos  Estados  Americanos),  so- 
bre as  condições  em  que  vi- 
vem e  são  tratados  os  deten- 
tos do  Presídio  Central  de 
Porto  Alegre. 

Com  a  assinatura  do  secre- 
tário, prevista  para  os  próxi- 


mos dias,  ficará  determinado 
o  fim  da  situação  classificada 
como  constrangedora  às  mu- 
lheres que  visitam  as  casas 
prisionais  do  Estado. 

Hoje  elas  são  escolhidas, 
aleatoriamente,  para  a  re- 
vista íntima.  Acompanhadas 
por  uma  agente  penitenciá- 
ria, elas  têm  de  ficar  nuas  e  se 
agachar  para  comprovar  que 
não  carregam  drogas.  Com  a 
nova  determinação,  a  revista 
passará  a  ser  feita  por  apare- 
lhos de  escâner  já  adquiridos 
pelo  Estado,  além  de  detecto- 
res de  metais,  para  intercep- 
tar a  entrada  de  chips  e  tele- 
fones celulares. 

Coordenadora  Penitenciá- 
ria da  Mulher  da  Susepe  (Su- 


Terça  e  quarta  são  dias  de  visita,  e  revista,  no  Presídio  Central 


"Para  todos  nós  é  um  momento  de  dignidade,  de 
respeito  aos  direitos  humanos.  Uma  mãe,  uma  senhora 
de  idade,  trabalhadora,  não  têm  que  passar  por  isso.11 

MARIA  JOSÉ  DINIZ,  COORDENADORA  PENITENCIÁRIA  DA  MULHER 


perintendência  dos  Serviços 
Penitenciários),  Maria  José 
Diniz  comemora  a  decisão. 
"O  que  se  quer  é  reconstruir 
o  sistema  prisional  e  esse  é 
o  caminho.  A  portaria  já  foi 
elaborada  e  agora  estamos  só 
aguardando  a  assinatura  fi- 
nal do  secretário.  Eu  já  traba- 
lhei em  revista  de  presídio  e 
é  muito  constrangedor.  Tan- 
to para  quem  revista  quan- 
to para  quem  é  revistada  que 
passa  por  todo  esse  constran- 
gimento de  expor  o  seu  cor- 
po, um  desrespeito",  conclui 
Maria  José. 


90% 


da  média  de  22  mil  pessoas  que 
visitam  o  Presídio  Central  todos 
os  meses  é  de  mulheres  que  têm 
de  tirar  a  roupa  para  revista. 


80% 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


das  mulheres  presas  no  RS 
respondem  por  tráfico,  sendo 
que  60%  delas  foram  flagradas 
levando  drogas  para  os  presos. 
Pelo  menos  40%  confessam  que 
são  ameaçadas  e  agredidas  se 
não  levarem. 


Perícia  não  encontra  digitais  de  suposto  matador 


Ainda  é  um  mistério  para  os  taxistas  o  assassinato  dos  colegas  1  gabrieladibella/arquivo/metro 


Um  dos  maiores  mistérios 
policiais  registrados  no  Es- 
tado, a  morte  em  série  de 
seis  taxistas,  três  em  Santa- 
na do  Livramento,  na  fron- 
teira, e  três  em  Porto  Alegre, 
no  final  de  março,  parecia 
estar  começando  a  ser  escla- 
recido após  a  prisão  de  um 
suspeito,  no  final  de  sema- 
na, em  Cachoeirinha,  na  re- 
gião metropolitana.  Mas  os 
peritos  não  encontraram  as 
impressões  digitais  de  Ro- 
ger  de  Almeida  Waszak,  co- 
nhecido como  Canarinho, 
nos  veículos  das  vítimas. 


A  informação  foi  confir- 
mada ontem  pelo  próprio 
chefe  de  Polícia,  Ranol- 
fo  Vieira  Júnior.  De  acor- 
do com  ele,  mesmo  com 
essa  negativa,  ainda  é  pre- 
maturo descartar  do  nome 
do  homem  de  32  anos  co- 
mo o  autor  dos  homicídios. 

Waszak  era  foragido  do 
regime  semiaberto  de  Ca- 
noas, onde  cumpria  pena 
por  uma  série  de  roubos  a 
taxistas.  Após  ser  entregue 
à  polícia  pelos  próprios  pro- 
fissionais, ele  teria  ameaça- 
do de  morte  os  responsáveis 


pelas  denúncias.  Outro  fa- 
tor  relevante  para  a  suspeita 
contra  ele  é  que  Waszak  te- 
ria um  relacionamento  com 
uma  mulher  de  Livramento. 

O  delegado  diz  que  a  Po- 
lícia Civil  está  para  solucio- 
nar o  caso.  Ranolfo  ressalta 
que  o  gabinete  de  Inteligên- 
cia da  Polícia  Civil  mantém 
dois  delegados  responsáveis 
pelas  investigações.  A  polí- 
cia segue  ouvindo  testemu- 
nhas e  colhendo  provas  pa- 
ra encontrar  o  assassino  dos 
motoristas  da  capital  e  da 
fronteira.  ©  bandnews 
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Copa  2014.  Taxistas  do 
aeroporto  e  da  rodoviária 
terão  cursos  de  idiomas 


Para  facilitar  a  comunica- 
ção com  os  turistas  que  vi- 
sitarão a  capital  para  a  Copa 
de  2014,  taxistas  que  atuam 
na  rodoviária  e  no  aeropor- 
to serão  obrigados  a  fazer 
curso  de  inglês  ou  espanhol. 
As  turmas  receberão  o  trei- 
namento a  partir  do  próxi- 
mo dia  24,  junto  ao  local  de 
trabalho. 

Na  rodoviária,  são  382 
prefixos.  No  aeroporto  Sal- 
gado Filho,  mais  210.  O  gru- 
po será  dividido  em  40  tur- 
mas, cada  uma  com  até  15 
alunos.  A  iniciativa  é  da  pre- 
feitura, do  Sest  (Serviço  So- 
cial do  Transporte)  e  do  Se- 
nat  (Serviço  Nacional  de 
Aprendizagem  do  Transpor- 
te), com  recursos  do  gover- 
no federal. 

Cada  taxista  poderá  esco- 
lher o  idioma  dentre  os  dois 
oferecidos.  "O  curso  será  to- 
talmente gratuito  e  obriga- 
tório. Em  outra  oportunida- 
de, oferecemos  e  a  procura 


foi  baixa.  Quem  não  fizer, 
estará  sujeito  a  descreden- 
ciamento",  informou  o  di- 
retor-presidente  da  EPTC 
(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação),  Vander- 
lei Cappellari. 

No  total,  serão  160  ho- 
ras/aula. Cada  veículo  rece- 
berá um  selo  identificando 
ao  passageiro  que  o  taxis- 
ta tem  conhecimentos  em 
inglês,  espanhol  ou  ambos 
idiomas.  Quem  tiver  for- 
mação ficará  livre  do  cur- 
so, bastando  comprovar  o 
conhecimento. 

Durante  o  período  de  12 
de  junho  a  13  de  julho  de 
2014,  os  prefixos  da  rodoviá- 
ria e  do  aeroporto  deverão 
manter,  permanentemen- 
te, um  condutor  permissio- 
nário  ou  auxiliar  habilitado. 
Além  dos  taxistas,  os  agen- 
tes de  trânsito  da  capital 
também  estão  sendo  sub- 
metidos a  cursos  de  idiomas 
para  a  Copa.  ©  metro  poa 


Rodoviária  tem  383  táxis  1  gabriela  di  bella/metro 


Saneamento 

1 

Protestos 

1 

Obra  de  esgoto 
levará  seis  meses 
na  Assis  Brasil 

O  Dmae  anunciou  on- 
tem uma  obra  na  rede 
de  esgoto  cloacal  na  zo- 
na norte  com  duração 
prevista  até  outubro. 
Com  investimento  de 
R$  1,4  milhão,  o  traba- 
lho terá  início  na  calça- 
da da  avenida  Plínio  Bra- 
sil Milano  (em  frente  ao 
Carrefour)  e  seguirá  pela 
Assis  Brasil,  no  sentido 
da  rua  Jari  até  a  Roque 
Calage,  passando  pelas 
ruas  Bezerra  de  Mene- 
zes, Andaraí,  Umbu,  Ita- 
peva  e  João  Wallig  (679 
metros).  Com  a  obra,  o 
esgoto  da  Vila  Ipiranga  e 
Passo  DAreia  deixará  de 
ser  lançado  na  rede  plu- 
vial e  passará  a  ser  cole- 
tado  para  tratamento. 

©  METRO  POA 


MPT  faz  reunião 
hoje  com  Carris  e 
cobradora 

O  Ministério  Público  do 
Trabalho  promove  ho- 
je reunião  de  mediação 
entre  a  cobradora  Kari- 
na Manke  Lemos  e  a  Car- 
ris. Na  quinta-feira,  a  fun- 
cionária que  trabalha  na 
empresa  há  mais  de  oito 
anos  recebeu  carta  infor- 
mando sua  demissão.  Se- 
gundo ela,  que  se  recusou 
a  assinar  o  documento,  o 
motivo  da  despedida  se- 
ria sua  participação  ativa 
nos  protestos  pela  redu- 
ção da  passagem.  A  Carris 
informou  que  a  demissão 
foi  motivada  por  manifes- 
tação na  qual  ela  sugere 
que  o  prefeito  José  Fortu- 
nati receberia,  indevida- 
mente, recursos  advindos 
do  aumento  da  passagem. 


Por  enquanto,  apenas  a  creche  da  vila  foi  pintada.  Até  maio,  30  casas  serão  coloridas  1  gabriela  di  bella/metro 


'Caminito*  à 
beira  do  Guaíba 

Mais  cor  na  zona  sul.  Casas  da  Vila  dos  Pescadores  serão  pintadas  a  partir  de  quinta-feira 


Um  "Caminito"  às  margens 
do  Guaíba  irá  incrementar 
a  zona  sul  de  Porto  Alegre 
a  partir  dos  próximos  dias. 
Casas  coloridas,  imitando  as 
do  afamado  bairro  La  Boca, 
em  Buenos  Aires,  irão  revi- 
talizar o  visual  da  antiga  Vi- 
la dos  Pescadores,  junto  à 
avenida  Guaíba,  nas  proxi- 
midades do  Veleiros  do  Sul, 
no  bairro  Vila  Assunção. 

Nesta  quinta-feira  che- 
garão 5  mil  litros  de  tinta, 
o  suficiente  para  pintar  77 
casas  em  sete  cores  diferen- 
tes -  azul,  verde,  pêssego, 


branco,  palha,  tangerina  e 
cromo.  Pelo  menos  30  serão 
pintadas  até  o  fim  de  maio. 
Pela  complexidade  da  pin- 
tura do  lado  do  Guaíba  (as 
casas  ficam  junto  à  água), 
as  moradias  serão  coloridas 
por  profissionais  nessa  área. 

O  grupo  Sorria  para  o 
Guaíba  decidiu  iniciar  o 
projeto  de  revitalização  pe- 
la antiga  Vila  dos  Pescado- 
res. A  ideia  que  amadurecia 
havia  cinco  anos,  saiu  do  pa- 
pel em  janeiro,  quando  foi 
firmada  uma  parceria  com 
a  Tintas  Renner,  responsá- 


veis pela  pintura  das  casas, 
e  a  Redemac,  que  reformará 
a  sede  da  comunidade. 

"A  ideia  do  projeto  é  que 
as  pessoas  se  virem  para  o 
Guaíba  e  sorriam  para  ele. 
Queremos  deixar  Porto  Ale- 
gre de  frente  para  o  rio  e 
que  o  preservem.  A  Vila  dos 
Pescadores  está  sendo  uma 
espécie  de  laboratório  pa- 
ra ver  o  que  faremos  nos  70 
km  de  orla",  explicou  Ale- 
xandre Maia  Barbosa,  cria- 
dor e  coordenador  do  grupo, 
que  se  inspirou  nos  projetos 
que  também  coloriram  edi- 


ficações da  rua  João  Alfredo 
e  travessa  dos  Venezianos, 
na  Cidade  Baixa. 

Autoestima 

Aos  moradores  da  vila,  a 
ideia  de  ver  as  casas  reno- 
vadas, em  grande  parte  com 
tintura  gasta  ou  de  tijolo  à 
vista,  causa  euforia.  "Está 
todo  mundo  esperando  o 
dia  da  pintura.  Isso  repre- 
senta muito  para  autoesti- 
ma da  nossa  comunidade", 
relatou  a  líder  comunitária 
do  local,  Dilci  Teixeira. 


Local  é  rota  do  ônibus 
turístico  da  capital 


Além  de  renovar  o  visual  da 
estreita  vila,  que  separa  por 
poucos  metros  o  asfalto  da 
avenida  das  águas  do  Guaí- 
ba, as  casas  coloridas  se- 
rão atrativos  do  passeio  do 
ônibus  turístico.  As  viagens 
realizadas  têm  a  vila  inte- 
grada em  seu  roteiro. 

"Marca  uma  nova  etapa 
em  relação  à  reintegração 
do  Guaíba  com  a  cidade.  E 
valoriza  uma  rota  turística 
de  contemplação  na  zona 
sul",  relata  o  secretário  mu- 
nicipal de  Turismo,  Luiz  Fer- 
nando Moraes. 


"Marca  uma  nova  etapa 
em  relação  à  reintegração 
do  Guaíba  com  a  cidade.  E 
valoriza  uma  rota  turística 
na  zona  sul." 

LUIZ  FERNANDO  MORAES, 
SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DE  TURISMO 
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anos  é  o  tempo  de  existência  da 
Vila  dos  Pescadores,  que  hoje 
abriga  cerca  de  mil  pessoas. 


Vista  da  avenida  Guaíba  também  vai  mudar  1  gabriela  di  bella/metro 


Carrefour  ^( 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


Ofertas  válidas  para  o  dia  09/04/2013. 
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Passageiros  da  Gol  tiveram  que  ter  paciência  i  rodrigo  coca  /futura  press 


Argentina.  Protestos 
voltam  a  paralisar  voos 


Ao  menos  três  voos  da  Gol 
que  partiam  do  aeroporto 
de  Ezeiza,  em  Buenos  Aires, 
foram  atrasados  ontem  por 
conta  de  uma  paralisação  de 
funcionários  da  empresa. 

O  grupo  de  manifestan- 
tes protesta  contra  a  reade- 
quação  do  quadro  de  funcio- 
nários feita  recentemente 
pela  companhia  aérea.  A 
Gol  alega  que  todo  o  pro- 
cesso foi  previamente  ne- 
gociado com  o  sindicato  ofi- 
cial da  categoria  no  país  e 


Carandiru 


Governador 
testemunhará 
sobre  massacre 

Luiz  Antônio  Fleury  Fi- 
lho, governador  na  época 
em  que  ocorreu  o  massa- 
cre do  Carandiru,  confir- 
mou ontem  que  irá  com- 
parecer como  testemunha 
ao  julgamento  dos  26  poli- 
ciais militares  acusados  pe- 
la morte  de  15  dos  111  pre- 
sos assassinados  em  1992. 
Ele  será  uma  das  13  teste- 
munhas de  defesa.  "Ain- 


que  a  manifestação  foi  or- 
ganizada por  outra  entida- 
de, menos  representativa. 
Segundo  a  companhia,  os 
manifestantes  estão  preju- 
dicando a  chegada  e  a  saída 
de  clientes  no  país. 

Na  sexta-feira,  quatro 
voos  da  Gol  de  São  Paulo  pa- 
ra à  Buenos  Aires  já  haviam 
sido  cancelados  por  causa 
dos  manifestantes.  Dois  de- 
les chegaram  a  decolar  e  ti- 
veram que  voltar  no  meio  do 
caminho,  ©metro 


da  não  recebi  a  intimação. 
Mas  sendo  convocado,  irei 
sem  problemas",  disse  on- 
tem ao  Metro. 

O  julgamento  come- 
çou ontem,  mas  foi  adia- 
do para  o  dia  15  porque 
uma  jurada  passou  mal.  A 
advogada  dos  policiais,  Ie- 
da Ribeiro  de  Souza,  con- 
sidera o  depoimento  do 
ex-governador  fundamen- 
tal para  esclarecer  de  on- 
de vieram  as  ordens  para 
que  os  policiais  entrassem 
no  presídio.  Ela  defende 
que  os  PMs  agiram  sob  or- 
dens de  superiores.  ©  metro 


Funcionária 
denuncia  assédio 
sexual  em  Sydney 

Diplomacia.  Cônsui-gerai  do  Brasil  é  acusado  de  assediar  uma  recepcionista  do  consulado. 
Itamaraty  fará  nova  apuração  das  acusações,  antes  de  abrir  um  processo  administrativo 


Ameaçado  de  responder  a 
um  processo  administrati- 
vo no  Itamaraty  por  maus 
tratos  cometidos  contra  oi- 
to servidores,  o  cônsul-ge- 
ral  do  Brasil  em  Sydney,  na 
Austrália,  Américo  Dyott 
Fontenelle,  agora  também 
é  acusado  de  assédio  sexual. 
O  Metro  teve  acesso  a  uma 
carta  escrita  por  uma  ex-se- 
cretária.  Cláudia  Gambin 
conta  detalhes  do  tratamen- 
to que  recebia  durante  o  pe- 
ríodo em  que  trabalhou  no 
consulado,  entre  abril  e  no- 
vembro de  2012. 

O  Metro  entrou  em  con- 
tato  com  o  consulado  na  ci- 
dade australiana,  mas  Fon- 
tenelle não  foi  encontrado. 

O  Itamaraty  identificou 
uma  irregularidade  na  pri- 
meira apuração  dos  fatos, 
comandanda  pelo  embaixa- 
dor do  Brasil  no  Kuwait,  Ro- 
berto Abdall,  em  março.  No 
meio  diplomático,  o  embai- 
xador é  visto  como  corpo- 
rativista. Por  isso,  nos  dias 
15  e  16  deste  mês,  uma  co- 
missão de  conselheiros  irá  a 
Austrália  para  fazer  um  no- 
vo relatório  com  as  acusa- 
ções. Só  então,  o  consul-ge- 
ral  poderá  ser  processado 
administrativamente.  A  pe- 
na vai  desde  suspensão  até  a 
expulsão  do  serviço  público. 

Na  esfera  criminal,  há  di- 
ficuldade para  punir  o  em- 
baixador. Enquanto  os  di- 


DENUNCIA 
FORMAL 

Ex-funcionária  mandou  e-mail  para  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  e  até  para  a  Secretaria 
de  Direitos  Humanos 


1     PARA  QUEM  QUISER  OUVIR 


De:  Claudia  Ganibln<oaaiinbin@mail,OQm> 
Data:  7  de  abril  de  2013  13:24 
Assunto:  Denuda  -  Consulado  Geral  de  Sydney 

Para:  anto  n  io ,  p  atriota®  itam  araty.gov.  b  r,  m  i  n  istro  .estado  @  itam  araiy.qo  v,  b  r. 
sic@itamaralv.oov.br,  cor@itamaratv.oov.br,  so ex@ itam aratv.qo v. b  r,  I  ista^dse  @  itam aratv.oo v.  b r. 
i  m  p  re  n  sa@  itam  aralv.ciov.  b  r,  direitos  <humanos@sdh.qov.br>,  d  e  n  is.  p  i  nto  ®  itam  aratv.gov.  b  r, 
co ntato ® si nd itam aratv.o rg.br,  locai s.rire-@-amail.com 


Declaro  que  presenciei  e  sofri  inúmeros  episódios  de  abuso  verbal,  discriminação,  intimidação, 
abuso  de  poder  e  assédio  moral  e  sexual  contra  funcionários  e/ou  público  em  geral. 

Declaro  também  ter  sido  assediada  pelo  Embaixador  Fontenelle  que  por  inúmeras  vezes  se 
referiu  ã  minha  pessoa  e  a  outra  funcionaria  de  maneira  pouco  profissional.  Insinuando-se  e 
fazendo  comentários  inapropriados  ta  is  como '"Você  meu  deixa  louco™,  "Adoro  quando  você  fica 
vermelha'1  (pois  sempre  fico  vermelha  quando  estou  com  vergonha),  "Desta  maneira  você  me 
mata",  entre  outros  mais  rudes, 


Respeitosamente, 


Claudia  Pereira  V,  G. 

Ex  Funcionária  Local  -  Consulado  Geral  do  Brasil  em  Sydney 


plomatas  respondem  pelas 
leis  brasileiras,  os  contratos 
de  trabalho  são  regidos  pela 
legislação  local. 

Pedido  de  providências 

A  Aflex  (Associação  Inter- 
nacional dos  Funcionários 
e  Servidores  Locais  do  MRE 


no  Mundo)  reuniu  denún- 
cias ocorridas  nos  últimos 
dois  anos  em  escritórios,  por 
exemplo,  dos  Estados  Unidos, 
Suiça,  Bélgica,  Canáda,  Aus- 
trália, Líbano  e  Zimbabué. 

A  documentação  já  foi 
repassada  para  o  MPT  (Mi- 
nistério Público  do  Traba- 


lho) e  entregue  aos  deputa- 
dos e  senadores.  Nenhuma 
providência,  contudo,  foi 
tomada  até  o  momento. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


No  ensino  privado 

I  você  paga  a  mais 

I I  e  os  professores 
l\  recebem  a  menos. 


As  mensalidades  sobem  mais  do  que  a  inflação  e  os 
salário*  sobem  menos  do  que  as  mensalidades. 
Que  conta  é  essa? 
0  ensino  privado  vive  uni  de  seus  melhores  momentos,  no  entanto, 
os  representantes  das  instituições  de  ensino  defendem  que  não 
é  possível  valorizar  os  professores. 
Essa  é  uma  resposta  clara  de  que  priorízam  o  negócios  o 
lucro  em  detrimento  da  qualidade  do  ensino. 

Isso  precisa  mudar! 

FeteeSul  SINPRO/RS 

educar  Cem  valor  £Cwk<tfítf  (3í/*/*Tp 
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ECONOMIA  07 


Preço  da  cesta 
básica  sobe  em  16 
entre  18  capitais 

Dieese.  Produtos  desonerados  impedem  uma  alta  maior  em  15  locais  em  março. 
Florianópolis,  Rio  e  Manaus  registraram  aumentos  nos  itens  com  alívio  de  impostos 


Apesar  da  desoneração  de 
alimentos  essenciais  anun- 
ciada em  março  pelo  gover- 
no, o  preço  da  cesta  básica 
subiu  em  16  das  18  capi- 
tais pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  mar- 
ço. O  alívio  de  impostos,  no 
entanto,  impediu  uma  alta 
ainda  maior  dos  produtos. 

As  maiores  altas  foram 
apuradas  em  Vitória  (6,01%), 
Manaus  (4,55%),  e  Salvador 
(4,08%).  Com  uma  alta  de 
2,96%  em  março,  São  Paulo 
continua  com  a  cesta  básica 
mais  cara  do  país  (R$  336,26). 

Quinze  das  18  capitais 
pesquisadas  apresentaram 
queda  nos  preços  dos  produ- 
tos desonerados  de  até  1,25%. 
Apenas  Manaus,  Florianópo- 
lis e  Rio  de  Janeiro  apresenta- 
ram aumento. 

"Os  itens  desonerados 
contribuíram  para  que  a  ces- 
ta não  tivesse  uma  alta  ain- 
da maior,  mas  não  é  possível 
atribuir  apenas  à  desonera- 


Energia.  Lobão 
descarta  risco 
de  racionamento 

O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  garantiu 
ontem  que  não  haverá  ra- 
cionamento de  energia  no 
país  e  não  há  nenhum  ris- 
co de  desabastecimento  du- 
rante a  Copa  das  Confedera- 
ções neste  ano  e  na  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Matérias 
publicadas  na  imprensa  di- 
zem que  atrasos  nas  obras 
de  energia  podem  levar  o 
país  a  um  racionamento. 

Segundo  ele,  os  atra- 
sos em  obras  não  porão 
em  risco  a  segurança  do 
sistema  elétrico  brasilei- 
ro, porque  o  país  tem  ga- 
rantido o  suprimento  pa- 
ra hoje  e  para  os  próximos 
anos. "Lamento  o  tom  alar- 
mista  com  que  isso  vem 
sendo  tratado.  Não  quero 
crer  que  haja  nisso  qual- 
quer motivação  política", 
disse  Lobão.  ©  metro 


15 


E 


^  Ujy^  Variação  de  preços 


em  março,  em  % 


capitais  apresentaram  queda 
no  preço  da  carne  em  março, 
segundo  o  levantamento. 

ção.  É  preciso  acompanhar 
os  preços  nos  próximos  me- 
ses", afirma  Fernando  Adu- 
ra,  técnico  do  Dieese. 

Segundo  ele,  alguns  pro- 
dutos como  a  carne,  o  óleo  e 
o  açúcar  já  estavam  em  que- 
da devido  ao  aumento  da 
oferta.  O  preço  do  óleo  de  so- 
ja recuou  em  16  capitais.  A 
carne  apresentou  queda  em 
15,  enquanto  o  açúcar  ficou 
mais  barato  em  12  locais. 

O  aumento  do  custo  da 
cesta  básica  foi  puxado  pela 
farinha  de  mandioca,  toma- 
te, pãozinho  e  feijão. 

Segundo  o  Dieese,  em 
março  o  salário  mínimo  de- 
veria ser  R$  2.824,92,  ou 
seja,  4,17  vezes  o  mínimo 
atual,  de  R$  678,00.  m  metro 


TOTAL 

PRODUTOS 
DESONERADOS 

DEMAIS 
PRODUTOS 

PREÇO  DA  CESTA  1 

EM  R$             #  # 

» ARACAJU 

3,16% 

-0,42% 

3,58% 

1 245,94 

»  BELÉM 

1,80% 

-0,38% 

2,18% 

■291,86 

»  BELO  HORIZONTE 

3,35% 

-0,93% 

4,28% 

^■323,97 

»  BRASÍLIA 

1,42% 

-1,12% 

2,54% 

^■310,75 

»  CAMPO  GRANDE 

2,62% 

-0,40% 

3,03% 

■276,44 

»  CURITIBA 

0,52% 

-0,80% 

1,32% 

294,78 

FLORIANÓPOLIS     -2,25%  1,02% 


-3,28% 


1307,37 


» FORTALEZA 

1,34% 

-0,20% 

1,54% 

^^^■280,69 

»  GOIÂNIA 

0,50% 

-0,97% 

1,47% 

^^^■287,78 

» JOÃO  PESSOA 

1,70% 

-0,06% 

1,76% 

^^^■274,64 

»  MANAUS 

4,55% 

0,19% 

4,36% 

^^^^■328,49 

»  NATAL 

-1,42% 

-1,25% 

-0,18% 

^^^■279,24 

PORTO  ALEGRE  1,19% 


-0,5% 


1,69% 


1321,95 


»  RECIFE 

0,39% 

-0,10% 

0,49% 

^^^■280,01 

»  RIO  DE  JANEIRO 

2,66% 

0,39% 

2,27% 

^^^■314,99 

»  SALVADOR 

4,08% 

-0,43% 

4,51% 

^^^■281,05 

»SÃ0  PAULO 

2,96% 

-0,39% 

3,35% 

^^^^■336,26 

»  VITÓRIA 

6,01% 

-0,86% 

6,88% 

^^^■332,24 

Bradesco  lidera  ranking 
de  bancos  mais  rentáveis 


Bradesco,  Banco  do  Brasil 
e  Itaú  Unibanco  tiveram  as 
maiores  rentabilidades  en- 
tre os  bancos  da  América 
Latina  e  dos  Estados  Uni- 
dos em  2012,  segundo  le- 
vantamento da  consultoria 
Economatica. 

O  Bradesco  liderou  o  ran- 
king, com  rentabilidade  de 
17,27%  no  ano  passado  -  va- 
lor ainda  assim  inferior  aos 
19,83%  de  2011.  O  Banco  do 
Brasil,  que  havia  ficado  na 
primeira  posição  do  levan- 
tamento em  2011,  viu  sua 
rentabilidade  cair  de  21,55% 
para  16,89%  em  2012  e  ficou 
em  segundo  lugar.  O  Itaú 
Unibanco  figura  em  tercei- 
ro lugar,  mesma  posição  do 
ano  anterior,  com  rentabili- 
dade de  16,70%  em  2012. 

A  análise  é  baseada  na 
Rentabilidade  sobre  o  Patri- 


RANKING 


5  maiores  da  ALe  EUA 


RENTABILIDADE  EM  2012 


1° 

BRADESCO  ( 

BRASIL  | 

17,27% 

2o 

BANCO  DO  BRASIL  ( 

BRASIL  | 

16,89% 

3o 

ITAÚ  UNIBANCO  ( 

BRASIL  | 

16,70% 

40 

US  BANCORP  ( 

^  EUA 

1 15,48% 

5o 

WELLS  FARGO  ^ 

^eua 

12,69% 

FONTE:  ECONOMÁTICA 

mônio  (ROE,  na  sigla  em  in- 
glês), indicador  de  retorno 
do  dinheiro  investido  pelos 
acionistas.  Os  valores  utili- 
zados são  nominais. 

Mesmo  com  o  avanço 
nos  ganhos,  a  rentabilida- 
de das  instituições  finan- 
ceiras teve  queda  no  ano 


passado,  segundo  a  Econo- 
matica. A  media  dos  quatro 
bancos  brasileiros  com  ati- 
vos  superiores  a  US$  100  bi- 
lhões -  Banco  do  Brasil,  Itaú 
Unibanco,  Bradesco  e  San- 
tander --  atingiu  16,79%  em 
2012,  abaixo  dos  19,57%  de 
um  ano  antes.  ®  metro 


Contaminação.  Anvisa 
libera  venda  de  AdeS 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  libe- 
rou ontem  a  comercializa- 
ção de  lotes  do  AdeS  de  di- 
versos sabores,  de  1  litro  e 
1,5  litro,  que  estavam  sus- 
pensos por  precaução  des- 
de 18  de  março.  O  órgão 
manteve,  porém,  a  proibi- 
ção de  comercialização  do 
lote  AGB25  do  suco  de  soja 
Ades,  sabor  maçã.  A  medida 
vale  para  o  suco  em  emba- 
lagem de  1,5  litro,  fabricado 
em  25  de  fevereiro  e  válido 
até  22  de  dezembro. 

Segundo  a  agência,  a  li- 
beração dos  demais  lotes 


ocorre  após  análise  do  re- 
latório elaborado  pela  vigi- 
lância sanitária  local,  que 
visitou  a  fábrica  em  Mi- 
nas Gerais,  e  após  a  empre- 
sa fabricante  ter  apresenta- 
do explicações  que  estavam 
pendentes. 

Em  14  de  março,  a  Uni- 
lever  anunciou  recall  em 
um  lote  do  suco  de  maçã 
Ades  de  1,5  litro  por  risco 
de  queimadura.  Segundo  a 
fabricante,  a  contaminação 
com  solução  de  limpeza  foi 
detectada  no  lote  AGB  25, 
com  "96  unidades  do  produ- 
to Ades  Maçã  1,5  L".  d>  metro 


Cotações 


Dólar 

0,00% 
(R$  1,98) 


o 


Euro 

-0,81% 
(R$2,58) 


Bovespa 

+  0,08% 
(55.092  pts) 


Selic       Salário  mínimo 

(7,25%)  (R$678) 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA 
RACON  É  O  MELHOR  MEGÒClO,<5?S^ 

Consorcio  de  Imóveis,  Automóveis  e  Caminhou. 


Porto  Alcgr-o 
(51)  3321  7O0Q 

Canoas 

{51)  3*25  4200 


□  13 

.içasse  e  incute, 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  TAPETES  DE  TODOS  OS  TIPOS  E  TAMANHOS  DA  CIDADE. 


Condição 

Móveis  e 


Roupeira  Compacto 

l,10xO.,50xl,lSm 
1  porta  e  4  gavetas 

R$450,oo 


Cómoda 

1H  20x0,40x1,07171 
6  gavetas  í  M,  w 

ftS380,oo 


Roupeiro  Rústico      livreiro  Rústico 

1,00x0, 57x  L90m       ftef..ã  15 


Cristal  eira  Cú  Eu  r*â       Cristal  eira  Rú  st  i  ca       Cr  i  sta  lei  ra  Rústica 

0,48x0,  40x1,7  3  m       0,80x0,40x1, 80m        1 ,00x0,42x1,92  m 


RS  750,00 


Frei,  TS  Modelo  T& 

RS 399,oo  ^299,oo 


450,qo 


Ref.  7» 

RS 


690,00 


1,  J 

1*1;      ■ 3*1 

1  íj 

Balcão 

1,04x0,47x0,84  m 

RS590,oo 


Balcão  Rústico 

1,5 1x0,4  7xOr84m 

Ríf.  IS1 


Mes»  de  Jantar  Coro 


R$ 690,00 


Mesa  de  Centro/Ra  cfc 

l,10xOr62m 


Mesa  de  Churrasco 

I,90xOHSOm  -  2  bancos,  desmontável, 
mais  praticidade  p/seu  espaço. 


■*420,oo 


R* 288,oo 


■*  199,oo 

j  vi&ta 

1, 5  0x0,90  m  [6  lugares) 

RÍ349,oo 

■1  Vi?.!  .1 

l,&0x0,90m  {8  turres) 

RS499,oo 

a  v\%tz 


Curta  nosso 

facebook 


casa 


sho 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.5S5Z 


TOTAL 


Shopping  Total  (I?  Piso) 
Espaça  House  &  Ga  rden 
(51)  3D1B.7930 


estoques.  Medidas;  larg*  proí  jí  alt.  Êntrc&is  pi*  caga  mentos  em  cheque  serâo  feitas  após  ú  comoerLsat&o.  Preços  dos  tapeies  por  nv 


SAO  MAIS  DE  50  MIL  TAPETES  PARA  VOCE.  ESTA  E  APENAS  UMA  PEQUENA  AMOSTRA. 


MOVEIS  IMPORTADOS  DA  INDONÉSIA! 


Aparador  Bombé 

Modelú  1  gaveta 

R5772,oo 


1 


Balcão  Bombé 

Modelo  2  gavetas 
avilta 


Balcão  Bombé 

Modelo  3  gaveta* 

«51.600,00 


Balcão  Bombé 

Modelo  3  gaveta  i- 

H*890,oo 

avilta 


Aparador  Rústico 
Aparado r  El  Fu ego     1  ,00x0, 30xO,SS m 

Modela-  2  gaveta  í  MoeJèIo  2  gavetas 


•*499,oo       R$  150,00 


.1  vKtn 


Escrivaninha 

I,13x0^0x0,80m 


"420,0o 


Console  Rústico 

RS60,oo 


n  vista 


MÓVEIS  PARA  ÁKr A  FXTERNA 

Conjunto  importado  da  Indonésia 

Estrutura  de  alumínio  e  acabamento  em 
fibra  sintética.  Peças  desmontáveis  I  87034 


120,ç»J 

100, 


Tapete  Indiano  High  Line      Tapete  Couro  Indiano        Tapete  Chinês  40 mm 


90,w 


Tapete  Kilim  Indiano         Tapeie  Lucka  Sisa!  com       Tapeta  íVIosjíc  Egípcio 

relevo  em  veludo 


Referência  de  preços 
dos  tapetes  por  m2* 


Feira  de  Tapetes  - 1 piranga 
Avenida  Ipiranga,  7017 
(51)  3339,4556 


>  valor  iníníni 

&!tíe  cãdáiwtelã  é  do  RS  100.  tom  número  máximo 

dr>  li  nartdas.  Os  rtHiv* 

<i  :■:,! 

rniíonéira  n 

metn 
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A  reação  dos  britânicos 


1  E  3.  LUKE  MACGREGOR/ REUTERS 
2.  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
4.  DAVID  MOIR/REUTERS 


Dama  de  Ferro 
britânica  morre 
aos  87  anos 

Líder  controversa.  Margaret  Thatcher  terá  funeral  cerimonial, 
mas  não  de  Estado,  na  Catedral  de  Saint  Paul,  em  Londres 


1-  Bandeira  a  meio  mastro  é  vista  ao  lado  da  torre  do 
Big  Bang,  cartão-postal  de  Londres;  2- Apoiadores  de 
Thatcher  deixaram  homenagens  em  frente  à  casa  onde 
ela  morava;  3-  O  premiê  David  Cameron  voltou  às 
pressas  de  uma  viagem;  4-  No  sul  de  Londres,  críticos 
fizeram  festa  após  a  notícia  da  morte  de  Thatcher. 


Margaret  Thatcher,  a  Dama 
de  Ferro  que  transformou  a 
Grã-Bretanha  e  inspirou  con- 
servadores em  todo  o  mundo, 
morreu  aos  87  anos,  vítima 
de  um  AVC  (acidente  vascular 
cerebral). 

Primeira  e  única  mulher 
a  se  tornar  premiê  do  Reino 
Unido,  em  1979,  ela  foi  ama- 
da por  seus  seguidores,  mas 
odiada  por  muitos  britânicos. 
Thatcher  enfrentou  os  sindi- 
catos, privatizou  vários  se- 
tores  da  indústria  britânica 
e  se  tornou  um  símbolo  do 
neoliberalismo. 

"São  muito  poucos  os  lí- 


deres que  conseguem  mudar 
não  só  o  panorama  político  de 
seu  país,  mas  do  mundo  intei- 
ro", disse  o  ex-primeiro-minis- 
tro  britânico  Tony  Blair,  que 
era  opositor  de  Thatcher. 

A  líder  conservadora  ga- 
nhou popularidade  ao  entrar 
em  guerra  com  a  Argentina, 
em  1982,  pelo  controle  das 
ilhas  Malvinas  (Falklands,  pa- 
ra os  britânicos). 

Ainda  na  política  interna- 
cional, sua  parceria  com  o  ex- 
-presidente  americano  Ronald 
Reagan  levou  ao  fim  da  Guer- 
ra Fria.  "O  mundo  perdeu 
uma  campeã  da  liberdade  e  a 


América,  uma  verdadeira  ami- 
ga", disse  o  presidente  Barack 
Obama.  No  Brasil,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  lamentou  a 
morte  da  política  britânica. 

Thatcher  permaneceu  no 
poder  até  1990,  quando  a  per- 
da de  popularidade  a  obrigou  a 
renunciar. 

A  ex-premiê,  que  sofria  de 
Alzheimer,  quase  não  era  mais 
vista  em  público.  Ela  voltou  a 
ser  tema  do  noticiário  em  2012, 
logo  após  a  estreia  do  filme  "A 
Dama  de  Ferro".  "Ela  assom- 
brou por  sua  coragem",  disse  a 
atriz  Meryl  Streep,  que  a  inter- 
pretou no  cinema.  ®  metro 


"Se  você  quer  que 
digam  algo,  peça  a  um 
homem.  Se  você  quer 
que  façam  algo,  peça  a 
uma  mulher." 

"Não  existe  essa  coisa 
de  sociedade.  Existem 
indivíduos,  homens  e 
mulheres,  e  existem  as 
famílias." 

"Para  aqueles  que 
estão  à  espera  daquela 
famosa  frase  tão 
popular  na  mídia,  a 
virada  de  opinião, 
tenho  apenas  uma  coisa 
a  dizer:  esta  senhora 
não  é  de  viradas." 

"Quando  você 
passa  metade  da 
sua  vida  política 
lidando  com  temas 
enfadonhos,  como 
o  meio  ambiente,  é 
estimulante  ter  uma 
crise  real  em  suas 
mãos." 

SOBRE  A  GUERRA  DAS  MALVINAS,  EM  1982 


Críticas 


Para  alguns, 
notícia  virou 
motivo  de  festa 

Controversa  em  vida, 
Margaret  Thatcher  con- 
tinuou a  dividir  o  Reino 
Unido  após  sua  morte. 
Enquanto  uns  choravam, 
outros  festejavam. 

"Ela  representava  mui- 
to do  que  as  pessoaas 
odeiam  sobre  a  Grã-Bre- 
tanha", disse  o  designer 
Ben  Windsor,  40,  que  par- 
ticipava de  uma  comemo- 
ração em  Brixton,  no  sul 
de  Londres.  O  local  foi,  na 
década  de  1980,  palco  de 
protestos  intensos  contra 
as  medidas  de  Thatcher. 

Na  web,  199  mil  pes- 
soas curtiram  o  site  is- 
thatcherdeadyet.co.uk, 
que  foi  atualizado  com  le- 
tras garrafais:  sim.  ©  metro 


Cinco  fatos  sobre  Thatcher 


Primeira  mulher 
a  comandar  o 
Reino  Unido 

Quando  foi  eleita,  em  1979, 
Thatcher  se  tornou  a  primeira 
mulher  a  governara  Grã- 
Bretanha  (até  agora,  a  única). 
Ela  ganhou  três  mandatos 


consecutivos  e  inspirou 
mulheres  em  todo  o  mundo  a 
quebrara  dominação 
masculina  na  política.  Ao  lado 
de  Ronald  Reagan,  ela  se  opôs 
duramente  ao  comunismo  e 
contribuiu  para  o  fim  da 
Guerra  Fria. 


A  Dama  de  Ferro 

0  apelido  não  foi 
gratuito.  Com  uma 
política  económica  linha- 
dura,  Thatcher  peitou 
trabalhadores  em  greve 
e,  em  1985,  deixou  mais 
de  230  mil  pessoas 


desempregadas,  ao 
fechar  minas  de  carvão 
de  todo  o  Reino  Unido. 
Ela  também  introduziu  o 
chamado  "poli tax", 
imposto  regressivo,  que 
pesa  sobre  os  mais 
pobres. 


A  rainha  dos  anos  1980 

Com  seu  amor  pelo  setor 
privado  e  pelos  mísseis, 
Maggie  personificava  o 
espírito  dos  anos  1980  e  era 
amada  por  isso.  A  Guerra  das 
Malvinas,  em  1982, 
impulsionou  sua  popularidade. 


Nosleep,noproblem 

A  incansável  Thatcher  fazia  parte 
de  uma  elite  geneticamente  aben- 
çoada que  podia  dormir  apenas 
quatro  horas  por  noite,  e,  ainda 
assim,  se  sentir  bem.  Nesse  grupo 
estão  figuras  como  Napoleão  Bo- 
naparte e  Leonardo  Da  Vinci. 


Guarda-roupa  poderoso 

Seu  vestuário  era  tão  podero- 
so quanto  sua  política.  Com  seu 
cabelo  estilo  capacete,  ternos  e 
saias  azuis  e  a  famosa  bolsa  de 
mão,  Thatcher  foi  pioneira  no  es- 
tilo "estou  ombro  a  ombro  com 
os  homens". 
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CULTURA  11 


'Trainspotting'  vai 
ganhar  sequência 


Seu  medicamento  tia  hora  certa. 


Cinema.  0  diretor 
Danny  Boyle  está 
decidido  a  revisitar 
a  turma  de  viciados 
do  'cult'  de  1996 

Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confirma 
o  diretor  Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  anos 
estariam  ao  chegar  aos  40, 
quando  tudo  começa  a  ra- 
char no  seu  corpo",  diz  Boy- 
le. "Acho  que  teremos  uma 
dupla  reflexão,  porque  os 
atores  também  terão  enve- 
lhecido 20  anos.  Os  perso- 
nagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Ir- 
vine  Welsh  publicou  "Por- 
no",  uma  continuação  do 
romance  que  deu  origem 
ao  primeiro  filme.  No  en- 
tanto, ainda  não  está  claro 
se  o  novo  longa  teria  algo  a 
ver  com  ele.  Mas  o  roteiris- 
ta original  e  frequente  cola- 
borador de  Boyle,  John  Hod- 
ge,  já  está  no  projeto.  "Ele 


"Trainspotting"  (1996)  mostra  a  luta  de  Ewan  McGregor  para  se  recuperar  do  vício  em  heroína  1  divulgação 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40." 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

fez  um  primeiro  tratamen- 
to. Foi  uma  espécie  de  ras- 


cunho exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  novo 
o  elenco  original,  que  tem 
Ewan  McGregor,  Jonny  Lee 
Miller,  Ewen  Bremner  e  Ro- 
bert  Carlyle.  "Ainda  não  [as- 
seguramos qualquer  um  de- 
les]", admite  o  diretor.  "Para 
isso,  precisamos  ter  o  rotei- 


ro pronto,  porque  creio  que 
eles  só  vão  topar  se  acharem 
o  roteiro  bom  o  suficien- 
te. Alguns  irão  obviamente 
pensar  'Eu  não  deveria  fa- 
zer isso',  e  acho  que  não  fa- 
remos se  não  conseguirmos 
reunir  todos  eles." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Ospa  toca  na  Igreja  São  Pedro 

Obras  de  Haydn,  Bach  e  do  inglês  Ralph  Williams  estão  no 
concerto  de  hoje  da  Ospa.  A  apresentação  será  às  20h30,  na 
Paróquia  São  Pedro  (Cristóvão  Colombo,  1.629),  com  regência 

do  SUÍÇO  Nicolas  RaUSS.  Grátis,  iantonieta pinheiro/divulgação 


Estreia.  'Rânia'  retrata  a 
adolescência  brasileira 


Personagem  mora  em  Fortaleza  e  sonha  em  dançar  balé  1  divulgação 


As  inquietações  da  adoles- 
cência são  o  tema  central  de 
"Rânia",  novidade  de  hoje 
no  CineBancários  (r.  Gal.  Câ- 
mara, 424  -  tel.:  3433-1204). 

O  longa  da  diretora  cea- 
rense Roberta  Marques  é 
ambientado  em  Fortale- 
za e  coloca  a  protagonista 
(Graziela  Felix),  que  dá  no- 
me ao  filme,  numa  história 


difi- 


que  mistura  sonhos  e 
culdades.  Ela  estuda  e  aju- 
da a  família  na  barraca  da 
praia,  mas  quer  mesmo  é 
ser  bailarina. 

Ao  mesmo  tempo,  sua 
melhor  amiga  se  envolve 
com  o  submundo  da  explo- 
ração sexual  infantil.  A  atriz 
Mariana  Lima  também  está 
no  elenco.  ®  metro  poa 


Porto  AJegr«  e  Grande  POA  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  cto$  Sino*: 

3584.8585 


Oficina 


A  arte  de  criar 
contos  adultos 

Os  escritores  Nanni  Rios 
e  Rubem  Penz,  colunista 
do  Metro,  vão  ministrar 
uma  oficina  de  contos 
eróticos.  Batizado  de  "Pá- 
ginas Obscenas",  o  curso 
começa  hoje  e  terá  en- 
contros semanais.  No  fi- 
nal, será  publicada  uma 
antologia  com  o  mesmo 
nome.  Informações  pe- 
los e-mails  rubempenz@ 
gmail.com  ou  nanni 
rios@gmail.com 

®  METRO  POA 


Leituras 


Sarau  Elétrico 
recomeça  hoje 

As  noitadas  de  Sarau  Elé- 
trico no  Ocidente  (av.  Os- 
valdo Aranha  esquina 
com  João  Telles)  recome- 
çam hoje,  às  2 lh.  O  en- 
contro vai  refletir  sobre 
as  movimentações  de- 
mocráticas dos  porto- 
-alegrenses  nas  últimas 
semanas.  Segundo  os  or- 
ganizadores, será  o  "Sa- 
rau dos  Velhos  e  dos  No- 
vos". Canja  de  Frank 
Jorge.  R$  10.  ®  metro  poa 


Nova  casa 


Clube  Silêncio 
abre  na  C.  Baixa 

O  stand-up  do  humoris- 
ta Nando  Viana  inaugu- 
ra hoje,  às  22h,  um  novo 
espaço  da  Cidade  Bai- 
xa. Com  capacidade  pa- 
ra 150  pessoas,  a  Clube 
Silêncio  vai  funcionar 
na  rua  João  Alfredo,  449 
(tel.:  3212-8099).  A  pro- 
posta é  oferecer  espetá- 
culos  diários.  ®  metro  poa 


Seminário 


Viagens  como 
inspiração 

O  seminário  "Viagem, 
Tradução  e  Exílio"  se- 
rá realizado  hoje  e  ama- 
nhã, à  19h,  na  Reitoria 
da  UFRGS.  Sob  a  me- 
diação do  artista  plás- 
tico Eduardo  Vieira  da 
Cunha,  os  convidados 
vão  falar  sobre  as  via- 
gens na  ficção.  Tel.: 
3308-3933.  -  metro  poa 


CULTURA 


Show 


Intimista 

O  compositor  Edu  Conte 
apresenta  seu  projeto  de 
estreia,  "Show  de  Apar- 
tamento", hoje,  às  2ih, 
no  Teatro  Bruno  Kiefer  da 
CCMQ  (r.  dos  Andradas, 
736).  Em  clima  intimis- 
ta, o  show  terá  o  acom- 
panhamento da  Banda  de 
Apartamento,  formada 
por  João  Rocha  (baixo), 
Leandro  Aragão  (bateria) 
e  Renato  Dall'Ago  (piano 
e  trompete).  R$  25. 
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Cristo  estará 
no  Street  View 

Rio  de  Janeiro.  Equipe  do  Googie  começou  a 
registrar  imagens  do  cartão-postai  brasileiro 


Uma  equipe  do  Google  come- 
çou a  registar  imagens  em 
360  graus  do  Cristo  Redentor, 
no  Rio  de  Janeiro.  As  fotogra- 
fias irão  para  o  Street  View, 
em  um  projeto  da  empresa 
que  visa  mapear  lugares  tu- 
rísticos de  todo  o  mundo. 


Para  fazer  a  captura,  os 
funcionários  utilizam  um 
equipamento  conhecido  co- 
mo Trekker:  são  15  câme- 
ras  acopladas  a  um  globo. 
A  engenhoca  funciona  com 
o  Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google.  ®  METRO 


Turistas  em  frente  ao  monumento  i  sergioi  moraes/arquivo/reuters 


Pesquisa.  Donos  de  Xbox 
são  melhores  na  cama 


Pesquisadores  do  Reino  Uni- 
do realizaram  uma  curiosa 
pesquisa  e  descobriram  que 
donos  de  Xbox  são  melho- 
res parceiros  sexuais  do  que 
os  que  usam  outras  marcas 
de  console.  O  estudo  foi  fei- 
to em  duas  partes.  Primeiro, 
houve  a  classificação  do  de- 


sempenho sexual.  Depois,  os 
investigadores  perguntaram 
qual  era  o  videogame  que 
usavam:  54%  dos  donos  de 
Xbox  tinham  performance 
boa  ou  excelente.  Em  segun- 
do lugar,  vieram  os  donos  do 
Wii.  Por  último,  os  que  usam 
o  PC  para  jogar.  @  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.  coqurtcl.coni.br 
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Leitor  fala 


Custo  de  vida 

O  custo  de  vida  na  capital  está  insus- 
tentável. O  maior  problema  fica  logo 
acima  da  cintura:  o  estômago!  Susten- 
tar este  órgão  está  intragável.  Qual  se- 
ria o  motivo  dos  legumes  e  verduras 
ficarem  mais  baratos  nos  países  vizi- 
nhos e  em  disparada  no  nosso  Brasil? 
Logo,  logo  os  responsáveis  pela  Ceasa 
vão  registrar  boletim  de  ocorrência 
por  assaltos  naquele  local.  Transpor- 
tar produtos  até  a  Ceasa  virou  profis- 
são de  risco. 

MARIA  REJANE  DA  COSTA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Conduto  forçado  Álvaro  Chaves 

Em  conversa  com  operários  durante 
a  obra,  fiquei  inteirado  de  vários  pro- 
blemas em  edificações  próximas.  Acre- 
dito que  o  erro  maior  na  execução  se- 
ja a  dimensão  do  conduto  que  não 
muda  no  trajeto.  É  fácil  imaginar  que 
com  o  recolhimento  das  águas  pluviais 
em  seu  percurso,  em  um  determina- 
do ponto,  sem  o  aumento  da  sua  capa- 
cidade de  condutibilidade,  o  conduto 
não  teria  as  dimensões  necessárias. 

CLÁUDIO  ALBUQUERQUE  COSTA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Na  sua  opinião,  o  que       si§a  0  Metro 

,      .       r  ./  noTwitter: 

devena  serfeito  para  @jornai_metroPoa 
solucionar  os  problemas 
do  Presídio  Central? 

@DonaGabi 

Reforma  do  Código  Penal  +  investi- 
mento nos  profissionais  +  projetos  de 
ressocializaçao.  Em  resumo,  vontade 
de  fazer. 

@Eng_Leomar 

Demolição!!! 

(aSuperTalentosas 

Programas  sérios  de  educação, 
cultura  e  profissionalização  gerando 
oportunidades  de  desenvolvimento, 
sem  preconceitos. 

@Gremista_Doente 

Fazer  outro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


estrela 

|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
tf 

n 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Mudanças  positivas.  Dia  no  qual  você  po- 
derá estar  mais  otimista  com  a  vida  e  as  pessoas  poderão  perce- 
ber isso  e  se  aproximar  de  você.  Parcerias  em  alta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Confiança  em  si  mesmo.  Suas  emoções 
estão  mais  controladas  e  você  poderá  realizar  as  coisas  que  dese- 
ja fazer  sem  temores.  Bom  momento  para  se  relacionar. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dificuldades  para  acompanhar  o  pi- 
que dos  parceiros.  Eles  podem  estar  muito  mais  dinâmicos  que 
você  e  isso  poderá  de  certa  forma  lhe  deixar  contrariado. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral  e  vontade  de  vencer  na  vida. 
Hoje  a  sua  fé  em  si  mesmo  estará  lhe  dando  condições  de  reali- 
zar coisas  que  normalmente  você  não  conseguiria  fazer. 


w 


LedO  (23/7  a  22/8)  Procure  dar  mais  vazão  aos  seus  sonhos 
e  fantasias.  Não  deixe  que  o  materialismo  o  impeça  de  ter  uma 
vida  mais  alegre  e  rodeada  de  pessoas  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  se  adaptar  melhor  aos  parcei- 
ros e  ao  jeito  mais  intuitivo  deles.  Se  você  for  se  prender  a  mui- 
tos detalhes  não  irá  conseguir  estar  junto  com  eles. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Valorize-se  mais  e  as  pessoas  ao  seu  re- 
dor irão  atender  aos  seus  apelos.  Invista  no  seu  visual.  O  seu 
amor  certamente  irá  notar  que  você  está  mais  atraente. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Evite  se  afastar  do  seu  rumo.  Vá 
pelos  caminhos  que  já  estão  traçados  para  você.  Às  vezes  o  livre 
arbítrio  mais  complica  do  que  ajuda.  Siga  o  seu  destino. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Supere  algumas  diferenças  que  voce 
possa  ter  com  as  pessoas  para  poder  conviver  melhor  com  elas. 
Não  deixe  que  picuinhas  atrapalhem  os  seus  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  moldar  melhor  às  novida- 
des que  estão  chegando.  Não  vai  adiantar  muito  você  ficar  presa  no 
passado  ou  em  detalhes  que  não  são  mais  tão  importantes. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  propício  para  grandes  inícios. 


Tudo  o  que  você  quiser  fazer  pode  ser  favorecido  pelos  astros 
nesta  data.  Mas  saiba  que  nem  todo  mundo  irá  lhe  apoiar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  controle  sobre  as  pessoas 
e  as  situações,  porém,  nem  todo  mundo  pode  estar  preparado 
para  encarar  o  seu  idealismo  com  a  mesma  facilidade  que  você. 
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Escritor  enaltece  o  engajamento  de  artistas  em  questões  sociais  e  ambientais  i  ale  silva/  f 


Suja, 


Fim?  Ferreira  Gullar  diz  que  não  sente  mais  motivação 
para  escrever  poesias.  Maranhense  é  autor  do 
recém-lançado  livro  'Arte  Contemporânea  Brasileira' 


enterrada 


e  escassa 


O  maior  poeta  brasileiro 
vivo  não  pratica  mais,  des- 
de 2010,  a  atividade  que 
o  tornou  notável.  Aos  83 
anos,  o  maranhense  Fer- 
reira Gullar  -  autor  de 
clássicos  da  literatura  na- 
cional, como  o  "Poema  Su- 
jo" e  o  "Poema  Enterrado" 
-  não  tem  mais  motivações 
para  escrever  poesia.  O  au- 
tor acaba  de  lançar  o  livro 
"Arte  Contemporânea  Bra- 
sileira", com  artigos  sobre 
a  produção  das  décadas  de 
1970  e  1980.  O  poeta  reve- 
lou com  exclusividade  ao 
Metro  Rio  o  motivo  de  sua 
falta  de  inspiração  e  criti- 
cou os  "avançadinhos"  das 
artes  plásticas  que  se  di- 


zem vanguardistas. "A  poe- 
sia é  o  espanto.  Ela  sur- 
ge da  perplexidade  diante 
da  vida.  Não  tenho  me  es- 
pantado com  nada  nos  úl- 
timos tempos.  Não  tenho 
me  surpreendido.  Não 
sei  se  lançarei  outro  li- 
vro de  poemas",  explica  o 
escritor. 

Apesar  de  não  escrever 
poemas,  Ferreira  Gullar  se 
mostra  antenado  com  o  que 
vem  acontecendo  na  realida- 
de política  e  social  do  país. 
O  autor  é  um  entusiasta  da 
função  social  da  web.  "Ho- 
je, a  internet  tem  um  papel 
fundamental.  Ela  está  fora 
das  organizações  políticas, 
que  passaram  a  ser  manipu- 


ladas. As  consequências  são 
imprevisíveis",  profetiza. 

Vanguarda  e  retrocesso 

Embora  esteja  distante 
dos  versos  e  estrofes,  Gul- 
lar ainda  escreve  semanal- 
mente para  o  jornal  "Fo- 
lha de  S.  Paulo".  O  autor 
lançou  também  a  coletâ- 
nea  "Arte  Contemporâ- 
nea Brasileira",  que  reú- 
ne artigos  publicados  nas 
revistas  "IstoÉ"  e  "Veja", 
a  partir  de  seu  retorno  do 
Chile,  onde  ficou  exilado. 

"Fui  torturado  após  mi- 
nha volta.  Mas  esse  mo- 
mento não  tinha  cor- 
respondências nas  artes 
plásticas.  Os  artistas  con- 


ceituais desta  época  se 
manifestavam  contra  a  ar- 
te", revela  Gullar. 

Para  ele,  a  produção  ar- 
tística atual  é  efervescen- 
te. "Há  grandes  nomes, 
mas  alguns  artistas  que- 
rem ser  'avançadinhos'. 
Os  casais  nus,  que  foram 
expostos  no  MoMa  [Museu 
de  Arte  Moderna  de  Nova 
York],  é  um  exemplo  disso. 
Duchamp  fez  'A  Fonte'  há 
97  anos.  Aquilo  tinha  um 
significado  e  não  tem  mais 
hoje",  diz,  referindo-se 
ao  urinol  que  Mareei  Du- 
champ expôs  em  um  mu- 
seu em  Paris,  em  1917,  e 
gerou  revolução  nas  artes. 


Engajamento 


'A  luta  é  por 
uma  sociedade 
mais  justa' 

Ex-integrante  do  Partido 
Comunista,  Ferreira  Gul- 
lar ainda  acredita  que  é 
válida  a  luta  por  uma  so- 
ciedade mais  justa.  Ape- 
sar de  não  estar  mais  ali- 
nhado com  a  esquerda 
brasileira  e  com  luta  pe- 
la reforma  agrária,  o  es- 
critor ainda  enxerga  em 
algumas  manifestações 
artísticas  vozes  altivas 
contra  a  desigualdade. 

"A  natureza  é  injus- 
ta. Foi  o  ser  humano  que 
criou  a  Justiça  e  luta  pa- 
ra que  ela  aconteça.  Não 
acredito  mais  na  refor- 
ma agrária,  a  divisão  já 
foi  feita.  Agora,  a  bata- 
lha é  por  uma  socieda- 
de mais  justa.  O  que  ha- 
via de  louvável  naquela 
época  era  a  consciên- 
cia, a  ética  e  a  solidarie- 
dade", explica  o  escritor, 
que  vê  com  entusiasmo 
o  engajamento  de  artis- 
tas pela  preservação  do 
meio  ambiente. 
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Artes 
plásticas 
perderam  a 
importância, 
diz  escritor 

"O  artista  plástico  Siron  Fran- 
co faz  obras  belíssimas  que 
não  têm  a  devida  repercus- 
são. Mas,  quando  um  desses 
ditos  artistas  coloca  um  uru- 
bu na  29a  Bienal  de  São  Paulo, 
em  2010,  aparece  na  televisão 
toda  hora.  Se  um  artista  fizer 
uma  grande  obra,  não  será  re- 
conhecido da  maneira  que  de- 
veria", afirma  Ferreira  Gullar. 

O  escritor,  que  também 
trabalhou  como  crítico  de  ar- 
te, acredita  que  as  artes  plás- 
ticas perderam  relevância  nos 
últimos  tempos.  "Nas  décadas 
de  1970  e  1980,  a  importância 
desse  tipo  de  manifestação  ar- 
tística era  muito  maior.  A  con- 
duta desse  tipo  de  artista  é 
responsável  por  isso  também. 
Não  precisa  conhecer  a  histó- 
ria da  arte  para  ver  que  um 
urubu  não  é  belo",  conclui. 

Ferreira  Gullar  exalta  tam- 
bém, como  expoente  da  atual 
geração,  a  artista  plástica  Ana 
Letícia.  E  elege  Rubem  Gri- 
lo como  um  dos  mais  impor- 
tantes pintores  do  momento. 
"É  preciso  mais  espaço  na  im- 
prensa para  manifestações  de 
qualidade",  reivindica. 


"A  poesia  é  o  espanto.  Não 
tenho  me  surpreendido. 
Não  sei  se  lançarei  outro 
livro  de  poemas." 

"É  preciso  situar 
historicamente  a 
arte  de  Duchamp  e 
sua  crítica." 

"Falta  poesia  no 
jornalismo.  Nem 
todos  são  artistas." 

FERREIRA  GULLAR,  ESCRITOR 


'Queria  ver  São  Luís  se  eu  ganhasse  o  Nobel' 


Ferreira  Gullar  foi  indica- 
do ao  prémio  Nobel  de  Lite- 
ratura em  2002.  Desde  en- 
tão, o  escritor  se  mantém 
entre  os  mais  cotados  pa- 
ra receber  a  condecoração. 
O  maranhense  se  mostra 
animado. 

"Me  falaram  que  ano 


passado  eu  fiquei  em  oita- 
vo lugar.  Não  faço  parte  da 
Academia  Brasileira  de  Le- 
tras por  não  ser  minha  ca- 
beça. Recebi  o  prémio  Ma- 
chado de  Assis  lá,  tenho 
amigos  académicos.  Mas  es- 
se prémio  é  diferente.  Que- 
ria ver  São  Luís  se  eu  ga- 


nhasse o  Nobel.  Ia  ser  uma 
alegria  só",  afirma  Gullar. 

O  escritor  ostenta  gran- 
des títulos:  em  2010,  foi  o 
vencedor  do  prémio  Luís  de 
Camões  e,  no  ano  seguinte, 
faturou  o  Jabuti,  honraria 
maior  das  Letras  brasilei- 
ras. ©  METRO  RIO 
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O  Centro  de  Ettudoi  e 
^*!âí*LltP<HÍIÍfl™h  Afi^f  f»l^<i*m#nto  em  OdõnU>3agià 

^  stleciona  pacientei,  para  tratamento  nas  rnais- 

modernas  técnicas  em  estética  odontológica. 
iMPLANTfSp  ORTODONTIA,  PRÓTESES 
£  DEMAIS  TRATAMENTOS. 
Marque  já  uma  avaliarão. 

3013  1399 

Rua  Francisco  Feirei,  47Q 
Próximo  ao  Hospital  de  Clinicas, 
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Clássico 


City 

No  clássico  da  cidade  de 
Manchester,  o  City  bateu 
o  United  por  2  a  1,  na  ca- 
sa do  rival.  O  gol  decisivo 
foi  marcado  por  Aguero 
(foto).  Faltando  sete  roda- 
das para  o  fim  do  Cam- 
peonato Inglês  o  United 
lidera  com  12  pontos  de 
vantagem  para  o  City.  Na 
Itália,  Lazio  e  Roma  em- 
pataram por  lai. 


Desfalques  na 
hora  decisiva 


Libertadores.  Grémio  e  Fluminense  jogam  amanhã  com  a  ausência 
de  jogadores  importantes.  Cariocas  sofrem  mais  com  o  problema 


O  discurso  de  que  não  bas- 
ta ter  um  bom  time  e  que  é 
preciso  ter  um  elenco  qua- 
lificado para  ser  campeão 
se  encaixa  na  partida  en- 
tre Grémio  e  Fluminense, 
amanhã.  As  duas  equipes 
terão  desfalques  importan- 
tes em  um  confronto  que 
vale  muito  pelo  Grupo  8  da 
Libertadores. 

Em  números,  Vander- 
lei Luxemburgo  leva  van- 
tagem. Sua  única  ausência 
será  o  meia  Elano.  Após  fler- 
tar com  uma  formação  com 
três  atacantes,  o  treinador 
decidiu  colocar  Marco  Antô- 
nio na  equipe,  mantendo  o 
mesma  sistema  de  jogo. 

Abel  Braga  tem  mais  pro- 
blemas para  armar  sua  equi- 
pe. Ele  não  contará  com 
dois  titulares  no  confronto 
na  Arena.  Lesionados,  Thia- 
go  Neves  e  Fred  ficam  de  fo- 
ra do  jogo  válido  pela  quin- 
ta rodada.  Wellington  Nem, 
outro  titular,  está  em  fase  fi- 
nal de  recuperação  de  lesão 
muscular,  e  deve  ficar  de  fo- 
ra, assim  como  o  meia  De- 
co.  Rhayner,  Rafael  Sóbis  e 
Michael  são  os  mais  cotados 
para  entrar  em  campo.  O 
treinador  repetirá  a  forma- 
ção com  três  atacantes  utili- 
zada na  vitória  gremista  por 
3  a  0,  na  segunda  rodada. 
Além  deles  também  estão 
de  fora  da  partida  o  lateral 
Wellington  Silva,  os  volan- 
tes Diguinho  e  Valencia  e  o 
atacante  Marcos  Júnior. 

Apesar  do  adversário  ter 
uma  quantidade  maior  de 
desfalques,  o  zagueiro  Wer- 


Marco  Antônio  entra  na  vaga  de  Elano  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


ley  descarta  um  favoritismo 
gremista.  "Nós  somos  fortes 
jogando  em  casa,  mas  não 
favoritos.  Quando  esses  ti- 
mes se  encontram  ocorrem 
grandes  jogos.  São  duas  be- 
las equipes.  Não  podemos 
falhar  diante  do  nosso  tor- 
cedor", explica  o  zagueiro 
do  Grémio.  ®  metro  poa 


derrotas  em  casa  sofreu  o 
Grémio  diante  de  brasileiros  na 
Libertadores.  Corinthians  (1996) 
e  Cruzeiro  (1997)  foram  os 
responsáveis  pelos  tropeços. 


0  substituto  de  Fred  no  Flu 


Sem  poder  contar  com  Fred, 
seu  artilheiro  e  capitão,  o 
Fluminense  aposta  na  estre- 
la do  garoto  Michael.  O  ata- 
cante de  20  anos  marcou 
quatro  gois  nesta  tempora- 
da no  Campeonato  Cario- 
ca, três  deles  na  vitória  so- 
bre o  Macaé  e  outro  no  fim 
de  semana  contra  o  Resen- 
de. O  técnico  Abel  Braga  e 
os  dirigentes  do  clube  apos- 
tam alto  no  jogador  que 
atuou  nove  vezes  pelo  time 
principal. 

Sua  estreia  no  elenco 
profissional  ocorreu  no  ano 
passado,  na  derrota  por  2 
a  1  para  o  Atlético-GO.  Mi- 
chael entrou  no  segundo 


gois  em  9  partidas  é  o 
retrospecto  do  atacante 
Michael,  o  substituto  de  Fred. 


tempo  e  deixou  a  sua  mar- 
ca e  uma  boa  impressão,  fa- 
zendo gol  da  equipe  carioca. 

"A  gente  trabalha  para 
marcar  qualquer  atacante. 
Não  tem  moleza.  Quem  jo- 
gar vai  fazer  desse  jogo  o  jo- 
go da  vida.  Vai  ser  difícil", 
opinou  o  zagueiro  gremis- 
ta Werley. 


Opinião 


HELI0  CASTR0NEVES 


CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


LIDERANÇA  CONQUISTADA 
COM  ESTRATÉGIA 

Olá,  pessoal  do  Metro!  Quero  aqui  comemorar  com  vocês 
o  3o  lugar  que  conquistei  no  domingo  no  Alabama,  que 
representou  também  assumir  a  liderança  do  campeonato 
na  somatória  de  dois  pódios  consecutivos,  incluindo  aí  o 
2o  lugar  em  St.  Petersburg.  Claro  que  o  objetivo  é  sempre 
a  vitória,  mas  quero  contar  para  vocês  a  estratégia  que 
adotamos  para  conseguir  esse  resultado  no  Barber  Mo- 
torsports  Park.  Tudo  aconteceu  para  a  gente  não  terminar 
bem,  mas  a  nossa  ousadia  na  estratégia  permitiu  driblar 
os  problemas  e  reverter  o  cenário  que  parecia  desfavorá- 
vel. É  por  isso  que  estou  tão  empolgado. 

Desde  o  início  já  sabíamos  que  a  corrida  não  seria  fá- 
cil e,  por  conta  disso,  o  melhor  caminho  era  economizar 
o  máximo  possível  de  pneus  macios  para  usar  na  corri- 
da e  tentar  duas  paradas.  Foi  o  que  fiz  no  Qualifying  e 
no  warm-up.  No  sábado,  depois  de  garantir  um  lugar  no 
Fast  Six,  que  é  aquele  grupo  dos  seis  mais  rápidos  que 
disputam  a  pole,  optei  por  não  usar  mais  um  jogo  novo 
de  pneus  macios,  já  que  o  6o  lugar  estava  garantido  no 
grid.  No  domingo,  pela  manhã,  outro  ponto  da  estraté- 
gia. Fui  para  o  warm-up  só  com  pneus  duros. 

O  regulamento  manda  que  os  pneus  duros  sejam  usa- 
dos em  pelo  menos  um  stint,  que  é  um  trecho  da  corri- 
da entre  um  pit  e  outro.  Larguei  com  estes  pneus,  perdi 
algumas  posições  por  causa  de  uma  confusão  que  acon- 
teceu na  minha  frente  e  fique  amarrado  pelo  tráfego. 
Foi  aí  que  a  gente  mudou  a  estratégia.  Parei  no  pit  na 
volta  18  e  coloquei  pneus  macios,  identificados  pela  late- 
ral vermelha.  Voltei  em  16°,  mas  com  pista  livre.  Foi  nes- 
sa fase  da  corrida  que  andei  muito  rápido  e  já  estava  em 
2o,  na  volta  42,  quando  fiz  o  segundo  pit  e  coloquei  no- 
vamente vermelho. 

Assumi  a  liderança  da  prova  na  volta  51  e,  mesmo  pa- 
rando para  o  terceiro  pit  na  volta  67,  voltei  na  frente. 
Mas  aí  já  estava  com  pneus  duros  para  o  stint  final  e  não 
tinha  conseguido  abrir  o  bastante  de  vantagem.  Calcu- 
lo que  se  tivesse  aberto  20  segundos,  daria  para  vencer, 
mas  a  vantagem  foi  de  12  segundos  e  acabei  perdendo 
as  posições  para  o  vencedor  Ryan  Hunter-Reay  e  tam- 
bém para  o  Scott  Dixon,  o  2o.  Mas  está  tudo  legal  e  a  li- 
derança do  campeonato  é  muito  importante. 

Abraço  grande  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  ia-  pelo  Team  Penske. 


Em  São  Paulo 


í 


Michael  entra  no  lugar  de  Fred 


I  AGENCIA  PH0T0CAMERA 


Venda  de  ingressos 
dalndySP300 
segue a todo vapor 


A  procura  por  bilhetes 
para  assistir  a  Itaipava 
São  Paulo  Indy  300  Nestlé 
é  bastante  grande.  Tanto 
que,  além  de  entradas  pa- 
ra o  Setor  H,  que  esgotaram 
na  semana  passada,  tam- 
bém acabaram  para  o  Setor 
L.  Para  os  setores  K  (R$  330) 
e  Vitória  (R$  198)  restam 
poucas  unidades. 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  pelo  site  www. 


tktl.com.br  ou  nas  lojas 
Centauro  dos  shoppings 
Anália  Franco,  Bourbon 
Pompéia,  Center  Norte,  El- 
dorado e  Tamboré. 

A  4a  edição  da 
etapa  brasileira  da 
Indy  acontece  dia 
5  de  maio,  no  cir- 
cuito do  Anhembi, 
em  São  Paulo. 

METRO 


Will  Power,  da 
Penske,  venceu 
todas  as  edições 
de  São  Paulo 
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D'Ale:  as  confusões  do 
gringo  de  pavio  curto 


RODRIGO  COCA/ FOTOARENA 


Temperamento.  D;Aiessandro  coieciona 
confusões  desde  sua  chegada  ao  Inter 


A  mesma  habilidade  que  os 
pés  de  D'Alessandro  possuem 
para  escapar  dos  adversários 
sua  cabeça  não  tem  para  fugir 
das  confusões.  Ao  ser  afasta- 
do de  uma  possível  briga  pelo 
árbitro  Fabrício  Neves  Corrêa 
na  partida  contra  o  Veranópo- 
lis,  o  argentino  colocou  mais 
um  parágrafo  em  seu  currícu- 
lo de  problemas  com  a  cami- 
sa colorada. 

Desde  2008  no  Inter,  o 
meia  foi  expulso  seis  vezes. 
O  cartão  vermelho  mais  mar- 
cante foi  na  final  da  Copa  do 
Brasil  de  2009,  quando  tentou 
brigar  com  o  zagueiro  corin- 
tiano  William  e  não  teve  sua 
provocação  correspondida. 

O  camisa  10  também  foi  o 
epicentro  de  outras  polemi- 
cas que  nem  sempre  resulta- 
ram em  sua  exclusão  da  parti- 
da. Entre  elas  está  a  discussão 
que  teve  com  o  técnico  Tite  no 
intervalo  da  partida  contra  o 
Botaofogo,  também  em  2009. 
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cartões  vermelhos  recebeu 
D'Alessandro  desde  a  sua 
chegada  no  Inter  em  2008. 

A  troca  de  farpas  resultou  em 
seu  afastamento  temporá- 
rio do  elenco.  Ainda  naquele 
temporada,  DAlessandro  dis- 
cutiu com  o  lateral  Kleber  du- 
rante um  treino. 

No  ano  seguinte,  o  desafe- 
to  da  vez  foi  Argel,  então  téc- 
nico do  São  José.  Os  dois  ba- 
teram boca  no  intervalo  da 
partida  pelo  Gauchão. 

Este  ano,  além  do  ocorrido 
no  domingo,  ele  conta  com  a 
expulsão  na  estreia  da  Copa 
do  Brasil.  Questionado  sobre 
os  problemas,  DAlessandro 
diz  que  esse  é  o  seu  jeito  de 
ser  e  que  não  vai  mudar. 

METRO  POA 


t 


FABRÍCIO  NEVES 
CORRÊA 

Árbitro  de  Inter  e  Veranópolis  faia  sobre 
a  confusão  envolvendo  DTUessandro 


1 


□'Alessandro  já  se  envolveu  em  diversas  confusões  i  marlonfalcão/fotoarena/arquivo 


Há  13  anos  atuando  nos 
campos  do  futebol  gaúcho, 
Fabrício  Neves  Corrêa  aten- 
deu à  reportagem  do  Me- 
tro e  deu  sua  versão  sobre 
o  lance  em  que  afastou  o 
meia  colorado  DAlessandro 
de  confusão  com  jogadores 
do  Veranópolis. 

O  que  aconteceu  naquele 
lance? 

Eu  tinha  que  tomar  uma  de- 
cisão rápida,  em  três  segun- 
dos tinha  que  processar  tu- 
do e  agir.  Naquele  momento 
eu  queria  que  o  jogo  conti- 
nuasse com  o  seu  bom  an- 
damento e  acalmar  ele 
(DAlessandro)  e  também  o  jo- 
gador do  Veranópolis. 


O  Inter  reclamou  de  sua  ati- 
tude; você  acha  isso  justo? 

Sobre  isso  eu  não  vou 
responder. 

Pelo  seu  histórico,  nos  mo- 
mentos de  confusão,  o 
DAlessandro  recebe  um  tra- 
tamento diferente? 

Ele  é  igual  a  todos  os  outros 
disputantes. 

O  que  fica  de  toda  essa 
polémica? 

Esse  é  o  meu  Gauchão  de  nú- 
mero 13.  Apitei  muitos  jogos 
em  que  isso  ocorreu.  Mas  es- 
se era  um  jogo  de  maior  re- 
percussão. Para  proteger  o  es- 
petáculo  foi  a  ação  certa  no 
momento  certo.  ®  valter  júnior 


Duelo  de  contrastes  define 
primeiros  semifinalistas 


Enquanto  o  Real  Madrid  vi- 
ve situação  confrotável  na 
Liga  dos  Campeões  da  Eu- 
ropa, Borus sia  Dortmund  e 
Málaga  fazem  um  duelo  in- 
definido, hoje,  pelas  quar- 
tas de  final.  As  duas  parti- 
das começam  à  15h45. 

Após  os  espanhóis  vence- 
rem por  3  a  0  na  ida,  somen- 
te um  resultado  surpreen- 
dente, capaz  de  entrar  para 
a  história  do  futebol,  fará  o 
Galatasaray  avançar  de  fase. 
Os  turcos  precisam  vencer 
por  quatro  gois  de  diferen- 
ça para  conseguiram  o  avan- 
ço. Caso  o  time  de  Drogba 
repita  o  placar  do  primei- 
ro confronto,  o  jogo  irá  pa- 
ra a  prorrogação.  A  pesar  da 
vantagem,  o  discurso  caute- 
loso é  adotado. 

"Tudo  é  possível  e  de- 
vemos ter  cuidado.  Espe- 
ramos um  estádio  lotado  e 
um  ambiante  intenso",  de- 
clarou o  ténico  do  Real,  Jo- 
sé Mourinho. 

Já  o  Borussia  e  Málaga 
se  enfrentam  na  Alemanha 
após  teram  empatado  por  0 
a  0  na  Espanha. 

Amanhã  o  Bayern  de  Mu- 


Real  Madrid,  de  Mourinho,  tem  situação  tranquila  i  murad  sezer/reuters 


nique  defende  a  vantagem 
de  2  a  0  conquistada  no 
primeiro  encontro  com  a 
Juventus. 

Já  Barcelona  e  PSG  en- 
tram em  campo  na  Cata- 
lunha após  terem  empa- 
tado por  2  a  2  na  semana 
passada. 
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gois  foram  marcados  na  Liga 
dos  Campeões  nos  15  minutos 
finais  de  jogo,  período  em  que 
mais  bolas  venceram  o  goleiro 
nos  337  gois  marcados  no 
torneio. 


Esgrima.  Gabriela  Cecchini 
faz  história  na  Croácia 


O  Brasil  conquistou  a  sua  se- 
gunda medalha  na  história 
em  Mundiais  de  esgrima.  A 
gaúcha  Gabriela  Cecchini, 
do  Grémio  Náutico  União, 
ficou  com  a  medalha  de 
bronze  no  florete  feminino, 
na  categoria  cadete  do  Mun- 
dial disputado  na  Croácia. 

A  atleta  de  15  anos  ficou 
em  nono  lugar  na  primei- 
ra fase,  com  cinco  vitórias 
e  uma  derrota.  Nas  etapas 


eliminatórias,  Gabriela  foi 
batendo  suas  rivais  até  ser 
derrotada  na  semifinal  pe- 
la húngara  Schemel-Meste- 
ri  por  15  a  13. 

Além  da  gaúcha,  a  outra 
brasileira  a  ter  subido  no 
pódio  na  história  dos  Mun- 
diais foi  Élora  Ugo  Pattaro, 
que  na  edição  de  2003  tam- 
bém conquistou  a  medalha 
de  bronze. 

©  METRO  POA 


Gabriela  é  a  segunda  brasileira  a  conquistar  medalha  1  fie/divulgação 


Brasil  não  será 
cabeça  de  chave 
na  Copa  Davis 

A  queda  para  a  17a  co- 
locação no  ranking  da 
ITF  (Federação  Interna- 
cional de  Ténis)  fez  com 
que  o  Brasil  não  ficasse 
entre  os  cabeças  de  cha- 
ve da  repescagem  da  Co- 
pa Davis. 

Espanha,  Croácia, 
Áustria,  Austrália,  Ale- 
manha, Bulgária,  Suíça  e 
Japão  são  os  possíveis  ad- 
versários dos  brasileiros 
em  busca  da  manuten- 
ção de  um  lugar  na  elite 
do  torneio.  O  sorteio  dos 
jogos  ocorre  amanhã. 

®  METRO  POA 


Joel  Santana 
entra  no  lugar  de 
Jorginho 

A  goleada  por  5  a  1  pa- 
ra o  Vitória  sofrida  pelo 
Bahia  fez  o  técnico  Jor- 
ginho ser  demitido.  Seu 
substituto  será  Joel  San- 
tana. ®  METRO  POA 


ERS 118 

UM  GRANDE  INVESTIMENTO  QUE  IRÁ 
MELHORAR  A  VIDA  DOS  GAÚCHOS. 

A  duplicação  da  ERS-1 1 8,  iniciada  em  2006,  faz  parte  do  Plano  de  Obras  Rodoviárias  e  é  uma  das  prioridades 

do  Governo  do  Estado,  Cachoei  rinha,  Gravataí,  Esteio,  Sapucaia  do  Sul  e  Porto  Alegre  serão  as  principais  cidades 

beneficiadas  com  essa  melhoria. 

#  Todos  os  trechos  dos  22,2  quilómetros  a  serem  duplicados  estão  em  obras. 
^  O  investimento  totaí  previsto  na  obra  ultrapassará  RS  200  milhões. 
^  A  previsão  de  conclusão  de  todo  o  trabalho  é  dezembro  de  2014* 

^  Em  junho  iniciará  a  recuperação  de  21  quilómetros,  o  que  exigirá  desvios,  alças  e  reforços  nas  ruas  (aterais. 


»  CONHEÇA  A  OBRA 


Lote  1  -  Extensão  do  km  1 1  ao  22;4 
{1 1 ,4  quilómetros).  As  obras  iniciaram 
em  julho  de  20O6  e  estão  em  andamento, 
com  6  km  de  pista  pronta,  Além  disso, 
parte  do  investimento  será  destinada 
para  restauração  e  iluminação  da  rodovia. 
RS  57,3  milhões  serão  investidos  nesse 
trecho. 


Lote  2  -  Extensão  do  km  05  ao  1 1 
(6  quilómetros).  As  obras  iniciaram  em 
maio  de  201 1  e.  atuafmente,  são  as  que 
estão  em  estágio  mais  avançado,  pois 
já  contam  com  4,5  km  de  pista  nova. 
O  investimento  total  será  de  R$  4SP3 
milhões. 


Lote  3  -  Extensão  do  km  0  ao  5 
(5  quilómetros-}.  As  obras 
começaram  em  janeira  de  2013 
e  RS  32,8  milhões  serão  investidos. 


"  Além  dos  lotes,  mais  de  RS  50  milhões  estão  sendo  apibados  nas  obras  de  viadutos,  passarelas  e  ruas  laterais. 


MAIS  INFRAESTRUTURA,  r£n^ 
MAIS  GAÚCHOS  VIVENDO  MELHOR.  V rflPCíe 

do  Sul 

1  Imagem  atuaF  da  obra  -  Viaduto  sobre  a  ERS-Q20  Governo  do  Estado 


